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Resumo

A crescente demanda por fontes renováveis de energia tem impulsionado o estudo de espécies
oleaginosas com potencial econômico. Nesse contexto, a macaúba (Acrocomia aculeata) se
destaca como uma alternativa promissora devido à sua boa adaptação edafoclimática no Brasil e
seu alto rendimento de óleo. O objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de implantação da
macaúba em áreas de pastagens degradadas no estado de Minas Gerais, considerando a
topografia para o cultivo mecanizado. Para isso, foram utilizados dados de vigor de pastagens
(MapBiomas) e informações de declividade do modelo digital de elevação SRTM (30x30m)
através do plugin do Qgis (Open Topography). A declividade foi classificada em três categorias:
0–12% (áreas mecanizáveis), 12–45% (com restrições) e >45% (não mecanizáveis). O
processamento foi realizado no software QGIS, combinando o banco de dados de relevo de
Minas Gerais com a classificação de pastagens degradadas. Em seguida, foi realizada a
extração das áreas de pastagens degradadas em cada classe de declividade. Os resultados
mostram que cerca de 63% das áreas de pastagens degradadas do estado, aproximadamente
4,16 milhões de hectares, apresentam condições topográficas favoráveis à mecanização, contra
apenas 3% de áreas de pastagens degradadas não favoráveis. As regiões de Montes Claros,
Patos de Minas, Divinópolis e Teófilo Otoni, juntas, somam 2,8 milhões de hectares com
declividade de até 12%, sendo ideais para a expansão da cultura em escala comercial.
Conclui-se que o estado de Minas Gerais possui grande potencial para a substituição ou
recuperação de áreas degradadas por sistemas produtivos baseados na macaúba, contribuindo
para o fortalecimento da cadeia produtiva  de biocombustíveis no Brasil. 
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